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Notícias

Lembrando, mais uma vez, 
o RECADASTRAMENTO!

Aniversariou? Não se esqueça de se 
recadastrar em seu Banco pagador. 

Leve: contracheque, CPF 
e Identidade com foto. 

ASPI-UFF 27 anos! Parabéns!
Neste mês, dia 14 de julho – data especialmente escolhida pelos 

pioneiros para sua criação, não por acaso, mas pelo simbolismo que 
guarda – a ASPI-UFF completa 27 anos de existência. Muita história 
para contar: lutas iniciais – e que ainda hoje, de forma diferente, conti-
nuam sendo travadas. E como! Foram e são desafi os, sim, mas muitas, 
muitas vitórias! A maior delas a “irmandade”, que frutifi cou do respeito, 
da dedicação e da amizade entre nós, durante todos esses anos... E isto 
não tem preço, pois são valores que se perpetuam na convivência do 
dia a dia. Contabilizamos perdas importantes, especialmente as dos 
que partiram, deixando uma lacuna impossível de ser preenchida, mas 
que se transformaram em afetos que nunca serão esquecidos! Todavia, 
chegaram também novos parceiros nessa viagem através da vida, muitos 
se integrando efetivamente, tornando-se companheiros no sonho, nas 
lutas, participando de nossas vidas e de nossa Casa, sede do encontro, 
lugar do refúgio, das comemorações, mas, também, arena, onde conti-
nuamos a aprender, a lutar por dias melhores. Nela, por acreditarmos 
na justiça, na solidariedade, no trabalho em prol de uma sociedade 
mais justa, fraterna e ética, buscamos contribuir, com o nosso esforço 
e dedicação, com parceiros e parcerias, para um mundo melhor. 

Mas, agora, é interessante relembrar como e por que nasceu esta 
nossa grande Associação. Alguns protagonistas nos contam a história...

Tudo começou com as crises desencadeadas no País, no governo de 
Fernando Collor de Mello (mandato 1980 a 1982), em particular com 
as medidas que alteravam os critérios para a aposentadoria dos profes-
sores das universidades federais. Isto provocou, em 1991, na gestão do 
professor José Raymundo Martins Romêo, uma corrida à aposentadoria 
de cerca de setecentos docentes. Preocupado com a questão, o reitor 
procurou formas para que a Universidade pudesse contar com o apoio 
dos atingidos pelas medidas, apesar da inevitável cessação dos vínculos 
que até então mantinham com a UFF. 

Em uma reunião do reitor com um grupo de professores aposenta-
dos, o professor Maximiano de Carvalho e Silva lançou a ideia de se 
criar uma Associação de professores aposentados que poderia suprir, 
em boa medida, o esvaziamento ocorrido. Entusiasmado, o Prof. José 
Raymundo encarregou o Prof. Joaquim Cardoso Lemos de constituir 
um grupo para elaborar uma proposta de Estatuto para a entidade a 
ser criada e indicou a Profª. Magaly Lucinda Belchior da Mota, então 
assessora do seu Gabinete, para apoiar o grupo, tomando as medidas 
necessárias. Ela nos conta como tudo começou... (Continua na p. 3)
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Na alegria, compartilhar momentos prazerosos; 
nas difi culdades, contar com o ombro amigo da Amizade...

Quer motivo melhor para participar da ASPI?

Fazer 27 anos, atravessando mares tantas vezes tumultuados pelos 
ventos, é uma proeza e tanto. 

É verdade que, como em nossa vida particular, temos que enfrentar 
vicissitudes, que exigem de nós um esforço a mais, para vencer os 
problemas cotidianos. Aceitamos isto, mas as respostas, nem sempre 
nos chegam oportunamente, como precisamos. Não foi, nem é fácil, a 
luta do dia a dia. A própria especifi cidade de nossa Associação – que 
depende, para sua sobrevivência, exclusivamente, da contribuição 
de seus associados – por si só já é um elemento preocupante, pois, 
cada associado que a deixa, torna-a mais vulnerável... Assim, nunca 
podemos descansar ou fi car inertes: realizamos campanhas para novos 
sócios, estimulamos nossos colegas da ativa visitando Unidades e De-
partamentos da Universidade e Os variados eventos que produzimos 
são bem atrativos... Temos um bom Plano de Saúde. Algumas ações de 
aspianos ingressadas na Justiça por intermédio da ASPI já obtiveram 
sucesso e outras estão “chegando lá”. Inclusive já “costuramos” um 
acordo com o Escritório de Advogados que trabalha nesses casos, 
para um plantão sistemático de um advogado em nossa Sede... No 
entanto, ainda não obtivemos um retorno signifi cativo pelos nossos 
esforços. Assim, uma solução se impôs: aumentar a mensalidade, a 
fi m de fazer frente aos nossos compromissos. 

Mas, estamos em momento de festa! Então, voltemos a assunto 
mais ameno: a celebração do 27º aniversário da nossa ASPI. Preci-
samos comemorar, sim! E temos muito a agradecer ao Senhor da 
Vida: por termos conseguido chegar até aqui, adquirido nossa Sede, 
conquistado tantos amigos... Especialmente, por todos os momentos 
em que estivemos – e estamos – juntos, crescendo, nos fortalecendo 
mutuamente e defendendo nossos direitos... 

Por tudo isto, Viva a ASPI-UFF!

MENSAGEM DO MÊS

“A pior prisão é um coração fechado”. 

S. João Paulo II.
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Ao retornar à UFF, após minha aposentadoria, fui de-
safi ada pelo Reitor a viabilizar a criação de uma associação, 
que congregasse os professores aposentados, tarefa por ele 
julgada muito importante, uma vez que a Universidade 
vinha perdendo, por injunção das propaladas mudanças nas 
leis de aposentadoria pelo Governo Collor de Mello, um 
número muito grande de professores com enorme potencial 
em experiência.

Por considerar, como ele e a Profª. Darcira Motta Mon-
teiro, Diretora do Departamento do Pessoal, que realmente a 
Universidade devia ter a possibilidade de ainda contar com a 
colaboração de tais pessoas, embora em outro nível, aceitei o 
desafi o e iniciei a tarefa.

Uma reunião foi então marcada com os colegas 
aposentados, aproveitando a data já estabelecida pelo 
grupo que organizava um projeto de estatuto. Foi, então, 
elaborada uma carta-convite, sendo a mesma anexada aos 
contracheques dos professores, o que só foi possível graças 
à infraestrutura do Gabinete do Magnífi co Reitor, colocada 
à minha disposição.

Foi sugerido pelo Prof. Maximiano de Carvalho e Silva, 
que teve a ideia inicial da Associação e a discutira com o 
Reitor, que os seguintes assuntos constariam da pauta da 
reunião: a criação da associação; o estabelecimento de 
uma série de princípios que a norteariam; a eleição de uma 
diretoria provisória; e o estudo, pela Diretoria eleita, do 
anteprojeto de estatuto que vinha sendo elaborado. [Nesta 
tarefa, a professora Magaly foi auxiliada pela Secretaria do 
Gabinete do Reitor, também posta à disposição da causa].

No dia 14 de julho de 1992, realizou-se, assim, 
na Sala dos Conselhos Superiores da Universidade, a 

primeira reunião plenária dos professores aposentados 
da Universidade, com cerca de 150 colegas, presidida 
inicialmente pelo Vice-Reitor, Prof. Manoel de Almeida, 
no exercício do cargo de Reitor, que passou depois a 
presidência ao Prof. Joaquim Cardoso Lemos.  A criação 
da ASPI foi aprovada por unanimidade, discutidas algumas 
das fi nalidades propostas pelo anteprojeto do estatuto, 
sendo também constituída uma “Comissão do Estatuto”, 
integrada pelos professores Aidyl de Carvalho Preis, Almir 
Barbosa, Emília de Jesus Ferreiro, Fátima Cunha Ferreira 
Pinto, José Hermínio Guasti, Hildiberto Ramos Cavalcanti 
de Albuquerque Júnior, Joaquim Cardoso Lemos, Jorge 
Guimarães e Luiz Cesar Bittencourt Silva e, imediatamente, 
foi convocada uma assembleia para 4 de agosto, com a 
fi nalidade de discutir as regras para votação das emendas 
ou o possível substitutivo do estatuto. 

Ao término dessa primeira plenária, secretariada 
por especial deferência da PROPP, por sua funcionária 
Rosimery Sily Bailuni, que nos acompanhou por algum 
tempo, foi marcada para logo em seguida a reunião da 
“Comissão do Estatuto”, que elegeu como seu presidente 
o Prof. Luiz César Aguiar Bittencourt Silva, como relatores 
os professores Jorge da Silva Paula Guimarães e Hildiberto 
Ramos Cavalcanti de Albuquerque Júnior, como secretários 
das assembleias os professores Aidyl de Carvalho Preis e 
Joaquim Cardoso Lemos e, como assessora, a Profª Magaly 
Lucinda Belchior da Mota.

Na oportunidade, foi estabelecido que a Associação 
teria, além da fi nalidade cultural, acadêmica e social, a de 
incentivo ao companheirismo, e buscaria promover maior 
integração da UFF com a comunidade.

Como surgiu a ASPI Magaly Lucinda Belchior da Mota

“Na cronologia das civilizações, uma efeméride das mais 
importantes e louvadas é, fora de dúvida, a do 14 de julho.

Marca um acontecimento da história da França. Porém, 
pelo seu simbolismo, ultrapassou o Atlântico, os Alpes, o 
Reno e os Pirineus, para se tornar uma data mundial.

Mas, agora, o 14 tem, para nós, da ASPI-UFF, um outro 
signifi cado: há três anos se realizava, na Sala dos Conselhos 
da UFF, uma reunião de professores aposentados.

Quando recebi o convite, fi quei em dúvida: ir ou não ir. 
Não acreditava muito que pudesse surtir algum efeito. Aliás, 
achava mesmo que não ia dar em nada.

Porém, o meu comparecimento serviria para algo. 
Reveria – e com muita vontade esperava que isto acontecesse 
– velhos companheiros da Faculdade de Filosofi a, separados 

pelas contingências da vida. Só isso valeria a pena. Cheguei 
na hora. Primeira surpresa: o número de presentes. Mais: as 
pessoas que lá estavam: comecei a contar os ex-alunos e, no 
momento, mestres aposentados. Parei quando cheguei aos 
vinte...

Tudo pronto, iniciaram-se os debates, que começavam a 
radicalizar-se. Via-se logo que, naquele dia, não se chegaria 
a nenhuma defi nição. Solução heroica: designação, pelo 
Plenário, de uma comissão para melhor estudar o assunto. 
Dela participei (nesta altura, já passava a acreditar no êxito da 
ideia). Elaborou-se um projeto de Estatuto. Nova assembleia. 
Eleições. Diretoria eleita e empossada.

E, então, a ASPI-UFF é o que vemos” (Boletim de julho 
de 1995, p. 1).

Por que a ASPI-UFF: A vitória do Companheirismo
Luiz César A. Bittencourt Silva (In memoriam)
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O tempo passa rápido. A vida 
corre célere. Vinte sete anos! Das 
cinzas de uma aposentadoria forçada, 
nasce a ASPI-UFF, no dia 14 de julho 
de 1992.

No início, tivemos o apoio da 
Universidade Federal Fluminense, 
com uma pequena sala na Reitoria; 
depois, no centro da Cidade. Poucos 
móveis: uma mesa, cadeiras e armários 
embutidos. De nosso: uma máquina 
de escrever e um arquivo. Nada mais. 

Por vários anos, ali permanecemos 
até que a UFF precisou do espaço. 
Precisávamos agir e encontrar novo 
lugar. Já contávamos com algumas 
economias, mas, seriam sufi cientes 
para uma aquisição? Após procura minuciosa, especialmente 
das professoras Emília de Jesus Ferreiro, Ceres Marques de 
Moraes, Aidyl de Carvalho Preis e Léa Souza Della Nina, 
chegamos à casa da Rua Passo da Pátria nº 19, em São 
Domingos. Pareceu-nos ideal. Precisaria de reformas e, 
por ter sido construída em 1922, teríamos que conservar a 
fachada. 

Aquecidos de amor e esperança, não nos deixamos vencer. 
Unimo-nos e amealhamos tudo que trouxemos na bagagem 
dos ricos anos acadêmicos. As raízes estavam lançadas. 

A história se fez realidade
Maria de Lourdes Caliman

Importava agora cuidar da plantinha. 
Haveria de crescer. Vencendo nossas 
limitações, buscamos fazer o melhor, 
como “formiguinhas”, no dizer de um 
aspiano. Decidimos, e desenvolvemos 
unidos, mil atividades, para atingir 
nosso objetivo: no dia 03 de setembro 
de 1998, foi assinada a escritura de 
nossa sede, fruto da união, do trabalho, 
do desprendimento de tantos que 
se doaram... Para fortalecer a parte 
fi nanceira, frente às obras necessárias, 
nos envolvemos em inúmeros eventos. 
Vencemos: somando, multiplicando, 
dividindo, partilhando nossos dons. 
Construímos a ASPI-UFF!

A reforma estava terminando e os 
recursos também. O que fazer? Um empréstimo bancário? 
A professora Sheilah Rubino de O. Kellner ofereceu sua 
poupança. Outros, imediatamente, aderiram. Fruto da união 
e credibilidade, rápido o cofre se encheu e tudo fi cou pronto. 
E em dois meses liquidamos todas as dívidas. Um sucesso!

Gratidão a todos os companheiros e companheiras. 
Gratidão a Deus, por tudo quanto realizou em nós e por nós.

A Ele o louvor e a glória para todo o sempre.  A Ele o 
louvor e a glória para todo o sempre. 

A grande reforma 
Ao falar sobre as reformas, é importante registrar a 

dedicação, o empenho e o excelente trabalho do professor 
Isar Trajano da Costa, que elaborou e executou o projeto de 
reforma e adequação da casa, residencial, transformando-a 
na Sede de que nos orgulhamos e até hoje desfrutamos, tendo, 
como mestre de obras, o saudoso sr. Lívio Baviera, esposo da 
professora Ruth Alaiz. A reforma contou, ainda, com o traba-
lho incansável das professoras Maria de Lourdes Caliman, 2ª 
Tesoureira, à época, e da saudosa Emília de Jesus Ferreiro, 
que se desdobraram na escolha e aquisição dos materiais e na 
“fi scalização” da obra. Finalmente, em 30 de novembro de 
2000, passados, portanto, pouco mais de 2 anos do início das 
obras, a Sede foi inaugurada, na gestão da professora Aidyl 
de Carvalho Preis. 

O ASPI-UFF Notícias, em sua capa de dezembro de 2000,, 
publicou o seguinte texto: 

A razão de se comemorar...
“Nesses tempos, que nos parecem tão difíceis, quando os 

funcionários públicos inativos –– e os aposentados em geral 
–– são empurrados para aumentar as fi leiras dos excluídos, 
cada conquista aumenta a disposição para a resistência e 
reacende a esperança. 

No momento em que inauguramos a sede própria da ASPI-
-UFF, nossa Casa, estamos também demonstrando algo mais 
que a transferência para um espaço maior: a força do coletivo, 
da solidariedade e da união.

Começamos modestamente, com grandes ideais e pequeno 
espaço, ainda nas dependências da Reitoria da própria Univer-
sidade Federal Fluminense, na sala de reunião das Câmaras 
dos Conselhos.

Crescemos e nos transferimos para a Rua São Pedro (...). 
Lá aumentamos e diversifi camos nossas atividades culturais 
e de lazer, conquistamos mais associados, implementamos 
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Falar sobre a fundação e evolução gradual da ASPI-UFF, 
nestes 27 anos, é lembrar aqui a máxima do Marquês de 
Maricá: “Se os maus se reúnem para fazer o mal, por que os 
bons não se reúnem para fazer o bem?” Foi o que fi zemos 
no decorrer dos anos, pois colocamos sempre a possibilidade 
de fazer alguma atividade positiva, tendo como alvo nossos 
colegas associados.

Aos poucos, chegamos aos dois pilares que marcaram 
nossa trajetória: a Defesa de Direitos e a Qualidade de Vida.

Todo nosso planejamento foi feito para que estes dois 
grandes objetivos fossem cumpridos. Talvez não houvesse a 
clareza necessária, mas, com um pouco de refl exão, pode-se 
ver a busca incessante para alcançá-los.

Não sei se por coincidência, estamos na nossa Associação 
e em nosso País, atravessando momentos difíceis. Talvez, 

A evolução gradual da ASPI-UFF
Aidyl de Carvalho Preis

não por acaso, a questão crucial é a fi nanceira. A ASPI-UFF 
teve uma grave redução em sua receita, por falecimento de 
associados. Além disso, a campanha para novos sócios não 
obteve o resultado esperado. Estes dois fatores geraram um 
desequilíbrio fi nanceiro, obrigando a ASPI a aumentar sua 
mensalidade. É mais um período difícil que atravessamos, 
mas, temos certeza de que, mais uma vez, todos nós 
aceitaremos “dar mais um pouquinho” do nosso, para ajudar 
nossa Associação. 

Mais do que nunca precisamos da necessária compreensão 
de todos nesta fase, lembrando que nossa resistência, 
ao longo de todos esses anos, foi fruto de nossa união e 
companheirismo. Vamos continuar a luta em defesa de nossa 
querida ASPI-UFF!

O ato de redigir um texto endereç ado a um terceiro, que 
hoje se tornou absolutamente informal com o e-mail, escondia 
atrá s de si um conjunto de regras e preceitos que foram o 
objeto de atenç ã o e teorizaç ã o de importantes pensadores. 
Considerada um gê nero, a carta també m pode ser pensada 
como um diá logo, na ausê ncia (in absentia), ou como uma 

prá tica social da qual participam dois parceiros. Tem uma 
funç ã o comunicativa primordial, e é  essa caracterí stica de 
ser dirigida a um destinatá rio especí fi co, que a distingue da 
funç ã o conservadora das memó rias e das biografi as. 

Entre os povos antigos, já existiam as cartas, e encontramos, 
no Antigo Testamento, no livro de Ester, uma referência a 

Artigo
Epistolografi a, a arte ou técnica de escrever cartas

 Marlene Gomes Mendes    

nossas ações sociais, ampliamos nossas iniciativas para 
mobilizar os professores aposentados para a defesa de nossos 
direitos. E, frente a esse desenvolvimento, também cresceu a 
luta por um novo ideal: o da sede própria.

A ação coletiva daqueles de quem se esperava o 
conformismo com a exclusão, resultou na nova conquista: 
batalhamos, contribuímos, promovemos eventos, fi zemos 
nossas economias e, fi nalmente, compramos a uma casa na 

Rua Passo da Pátria. Não nos intimidamos com o trabalho 
que se exigia: perseveramos para completar a conquista 
desse ideal: e aí está a nossa Casa, posta em condições 
de abrigar este grupo que se solidariza para garantir e 
conquistar o seu espaço. A sede da ASPI foi adquirida em 
3/09/98, na gestão 1996-1998. Na gestão seguinte, 1998-
2000 foi reformada e está sendo entregue aos aspianos em 
30/11/2000, quando se inicia a gestão 2000-2002”.

Cabe, aqui, falar de um importante trabalho, idealizado 
pelo Prof. Maximiano de Carvalho e Silva, e que subsiste até 
hoje: o ASPI-UFF Notícias.

Previsto no Estatuto aprovado em setembro de 1992, teve 
sua primeira edição em 1993, pela então Diretoria de Difusão 
Cultural, também dirigida pelo professor Max.

O primeiro número foi um marco por demais signifi cativo 
na vida de nossa Associação, pelo papel que veio a 
desempenhar nesses anos todos, como órgão agregador dos 

associados e divulgador das atividades da Associação.
A mensagem do Prof. Jorge Guimarães, presidente na 

época, ainda tem muita atualidade: “O Boletim propõe-se, 
como o nome indica, a manter os companheiros informados 
de nossas realizações – iniciativas, projetos e atividades 
em geral – considerando-se aberto a sugestões e propostas 
que visem não só ao seu progressivo aperfeiçoamento, 
como também a idéias que contribuam para o crescimento 
constante da ASPI-UFF em todos os seus aspectos”.
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AGENDA CULTURAL

Dia 11, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Confrater-
nização, com o Arraiá da ASPI-UFF, em comemoração aos 
27 anos de nossa Associação, homenagem aos aniversariantes 
e aos novos associados, em nossa Sede. Neste dia, sorteare-
mos Caixa Acústica Bluetooth INOVA-LTOMEV.365-20w.

Venha e aproveite para visitar o nosso Bazar!

Dia 18, quinta-feira, às 14h – Sarau Vespertino apresenta 
Concerto Lírico, com o professor Romeo Savastano e alunos.

Dia 26, sexta-feira, às 15h. Chá em homenagem aos Avós as-
pianos, com música ao vivo de Hércio Luiz, em nossa Sede. 
Adquira seu ingresso com antecedência, pois são limitados!

Roda de Conversa: dias 8, 15, 22 e 29 (segundas-feiras), 
sempre das 10 às 12h. Vamos discutir assuntos da atualidade. 
Para o êxito do evento, sua presença é indispensável!

elas: “Escrevei, pois, aos judeus, o que achardes melhor, em 
nome do rei, autenticando as cartas com o meu anel” (Est, 8, 8).

No Egito, os baixos-relevos mostram escribas ocupados 
em dobrar e fechar cartas. Entre os gregos e os romanos, as 
cartas eram escritas em lâ minas ou tabletes de cera e entregues 
aos escravos, para que as levassem a seus destinatá rios. A 
escrita, feita com um estilete, era gravada em um lado da 
lâ mina, envolvida com uma fi ta que continha o carimbo, e na 
parte externa vinha o endereç o. Posteriormente, passou a ser 
usado o papiro, composto por duas folhas atravessadas por 
um cordã o, terminando em um nó , com carimbo. 

O século XVII pode ser considerado o berço da literatura 
epistolar, que desde esta época, aparece nos romances. Na 
França, a epistolografi a atinge seu apogeu. Começam a 
aparecer os livros que reúnem coleções de cartas, de um só 
autor, ou de vários, e manuais, ensinando a arte de escrevê-
las. No século XVIII, ganha força o romance epistolar. 

Em Portugal, a carta, como gênero, é defi nida pela primeira 
vez, no livro Corte na Aldeia, de Rodrigues Lobo, em 1619. 
Padre Antônio Vieira, considerado um dos precursores da 
Literatura Brasileira, escreveu cerca de 700 cartas, em que 

trata de acontecimentos importantes para a corte portuguesa. 
O livro Cartas do Brasil, organizado pelo professor João 
Adolfo Hansen, traz 177 cartas de Vieira, abordando as 
questões enfrentadas pelos jesuítas.

No Brasil, a atividade epistolográfi ca, entre os séculos 
XVI e XVII, existiu em função das atividades administrativas, 
políticas e religiosas do país, com as cartas dos Padres 
Antônio Vieira e Anchieta, para a Companhia de Jesus. 
No século XVIII, são publicadas as conhecidas Cartas 
Chilenas, de Tomás Antônio Gonzaga, poema satírico em 
forma de cartas. 

A correspondência de escritores, artistas plásticos e 
músicos, de caráter privado, tem despertado grande interesse 
editorial no Brasil. A USP, através de sua editora, EDUSP, 
vem publicando, há algum tempo, a correspondência ativa 
e passiva de Mário de Andrade, o que pode ser considerado 
uma das grandes contribuições para o estudo da cultura 
brasileira do século XX.

Curiosidade: a quem pertencem as cartas? Ao remetente 
ou ao destinatário?

Epistolografi a, a arte... (Continuação)

Doenças Cardiovasculares: 
como evitá-las

Este, o título da palestra, oferecida 
na manhã do dia 6 de junho passado  
pelo professor Dr. Luiz Augusto de 
Freitas Pinheiro, Vice-Presidente da 
Academia Brasileira de Medicina do 
Estado do Rio de Janeiro – CAMERJ, 
instituição conveniada com a ASPI há 
mais de três anos, e que tem rendido 
inúmeros e bons frutos.

Iniciando sua palestra, o Dr. Luiz Augusto, professor emérito 
da UFF e também nosso associado, deu uma verdadeira aula 
a respeito do sistema cardiovascular ou sistema circulatório 
humano. Aguardem, em breve, uma síntese, pelo palestrante...

ASPI discute temas variados... 

No dia 7 de maio passado, aproveitando a presença de um 
considerável número de aspianos, que veio atendendo ao 
convite da ASPI, que recepcionaria o novo Reitor da UFF, 
professor Antonio Claudio Lucas da Nóbrega, que, chamado 
a um compromisso repentino a Brasília, não pôde compare-
cer, surgiu um bate-papo muito interessante, onde diversos 
assuntos foram “ventilados”. Os representantes da Pesta-
lozzi, professores José Raymundo Martins Romêo e Pietro 
Accetta falaram da instituição e seus projetos, solicitando 
apoio dos aspianos, face às dificuldades por que passa a 
Associação, que há mais de 70 anos destaca-se em Niterói, 
no atendimento a pessoas com deficiência, visando à sua 



inclusão, autonomia e melhoria na qualidade de vida, como 
é do conhecimento de todos. Os professores solicitaram a 
participação da ASPI-UFF, no esforço coletivo que vem 
sendo feito para alavancar aquela Associação. Além disto, 
o professor José Raymundo mencionou fatos curiosos, in-
teressantes, do tempo em que foi Reitor da Universidade e 
Presidente do CRUB. O assunto suscitou ponderações acerca 
da crise institucional da universidade brasileira, e a Profª. 
Aidyl teceu considerações importantes sobre fatos marcantes 
ligados à Universidade Federal Fluminense e à ASPI-UFF. 

Foram momentos muito interessantes e enriquecedores, 
como tantos os que a ASPI vem proporcionando aos que vêm 
à sua sede!

Uma visita oportuna 

No mesmo dia 7 de maio, contamos com a presença do Dr. 
Luiz Fernando de Faria Macedo, do Escritório de Advocacia 
que vem atendendo há anos as ações impetradas por aspianos, 
com o apoio da ASPI-UFF. 

Na oportunidade, o Dr. Luiz Fernando ofereceu uma panorâ-
mica sobre o assunto e comprometeu-se a enviar, regularmente, 
um representante à nossa Associação, em datas a serem ainda 
programadas, para atender a demandas na área jurídica. 

É mais um serviço que a ASPI oferece a seus associados e 
pensionistas.

Almoço de confraternização de junho

Normalmente, em junho, comemoramos nossa “Festa 
Junina”; neste ano, no entanto, ela foi transferida para julho, 
quando também festejaremos – em nossa sede – , os “27 anos 
de nossa ASPI-UFF”. 

Mas, em nosso almoço, no dia 13 de junho, reunimo-nos no 
Restaurante A Mineira, como nos meses anteriores. 

Após o almoço, viemos à nossa querida Sede, para um bate-
-papo mais aconchegante e um gostoso cafezinho... 

Muito bom!

Nota de falecimento

Com pesar informamos o falecimento de nosso associado, 
Prof. Geraldo Tepedino Netto, oriundo do Departamento de 
Odontoclínica.

Que esteja na Paz do Senhor e que seus familiares e amigos 
possam ser confortados na fé em Cristo.

7

Notas e Comentários
Sorteada a rifa de obra 

de arte 

Conforme prometido, 
realizamos, o sorteio deste 
belo quadro, da saudosa 
artista plástica Teresa Marc-
chachero, doado pelo nosso 
Conselheiro, professor Hil-
diberto Ramos C. de Albu-
querque, no dia do almoço 
de junho, já em nossa Sede, 
tendo sido sorteado o núme-
ro 34, adquirido por Odenir 
Ferreira que, alegre com o 
resultado, já veio buscá-lo...

Nova associada

Com alegria, recebemos 
em nossa família a sra. Antônia Maria Letícia S. Tepedino, viúva 
do saudoso colega, professor Geraldo Tepedino Netto. 

Seja bem-vinda e que possa usufruir da amizade de todos 
nós e tornar-se uma participante ativa. 

Parabéns à Associação Niteroiense de Letras

No dia 11 de junho, a ANL completou seus 76 anos de 
vida. Para comemorar a data, a Academia reuniu acadêmicos e 
convidados, no dia 12, com uma Sessão Solene de Aniversário, 
quando relembraram episódios de sua história e de confrades 
que deixaram sua marca na instituição. 

A  ASPI parabeniza nossa Associação Niteroiense de Letras, 
desejando-lhe  um futuro cada vez mais promissor!

Dia Mundial do Doador de Sangue

A Organização Mundial da Saúde (OMS) instituiu o 14 de 
junho como “Dia Mundial do Doador de Sangue”. A data é 
celebrada desde 2004, como uma forma de agradecimento à 
generosidade dos doadores e também para lembrar a população 
da importância desse gesto voluntário que salva vidas...

De acordo com o Grupo Notre Dame Intermédica (GNDI/
SP)*, apesar de nem todos poderem doar, se cada pessoa saudá-
vel, com mais de 50 kg, de idade entre 16 e 69 anos (menores de 
18 anos só com a presença e autorização do responsável legal), 
doasse sangue ao menos duas vezes por ano, as doações seriam 
sufi cientes para o atendimento dos Hemocentros.

Doar é um ato de amor! Será que, em nossas famílias, não 
haveria um doador em potencial? É importante lembrar que 
temos o nosso Hospital Universitário Antônio Pedro que, volta 
e meia, faz campanha...

*www.gndi.com.br



Debate 

O Senhor lhes dote de “verdadeira coragem de ir atrás de seus sonhos...” 

  1   Acyr de Paula Lobo
   Marcos da Rocha Vaz
  2 Jussara Mousquer Salles
    Maria Marlie Mattos da Cruz
  3 Elza Peçanha
   Najla Maria Restum Miguel
   Rose Marie Maron da Cunha
   Iolanda de Oliveira
  5 Maximiano de Carvalho e Silva
  6 Luiz Antônio C. R. da Cunha
  Suely Reis Pinheiro
  7 Janette Maciel Pacheco
 Jomar Lúcia de Ávila Baldi
 Nélia Bastos
 Inês Diniz Silveira

 José Jairo Araújo de Souza
  9 Maria Sônia Soares Grunblatt
 Carmen Maria de O. Carneiro Lins
10 Maria de Lourdes Caliman
11 Milma Lannes Duarte de Souza
14 Maria Lúcia de Magalhães
 Paulo Roberto de Castro Araújo
16 Ilka Dias de Castro
 Maria José de Souza C. Gomes
 Josier Marques Vilar
 Aníbal Francisco Alves Bragança
17 Waldenir de Bragança
18 Jandira Souza Thompson Motta
19 Maria Cely Braga
 Mariléa Abunahman Matuck

20 Maria Helena de Lacerda Nogueira
 Ismênia de Lima Martins
21 Deila Maria Ferreira Scharra
23 Zilda Clarice Rosa Martins Nunes
 Ione Pinto Neves de Almeida
24 Mirian Garcia Nogueira
 Braz Afonso de Souza Sanchez
25 Nízia Seródio de Melo
 Jorge Mamede de Almeida
26 Edila Maria Vieira Saddy
29 João Baptista Bastos
30 Mauro P. de Carvalho Salek
31 Maria do Amparo T. Maleval

Aniversariantes Julho

As famílias se preocupam com a escola de seus fi lhos. 
Desejam que ela seja cuidadosa com as crianças. Isto por quê? 
É que os fi lhos são as grandes riquezas da família. Cultivar 
um fi lho com saúde, segurança e educação é o que todos 
desejam. E, para tal, não poupam esforços. 

O Brasil vive uma prolongada crise. Todos os brasileiros 
esperam que consigamos sair desta situação. Mas, para en-
contrar os melhores caminhos de saída, é preciso união de 
esforços e solidariedade entre todos. Todos, governantes e 
governados, precisam querer o bem deste país. Já Zygmunt 
Bauman afi rmava: “A humanidade está em crise e dessa crise 
não há outra saída senão a solidariedade entre os homens”. 
Se é válido para o mundo é mais válido ainda para o Brasil. 

Um ministro que, sem explicações mais aprofundadas, 
corta recursos da educação, precisa ser questionado. A socie-
dade precisa fi car vigilante e levantar a sua voz. Aliás, todos 
precisamos levar os governantes a se conscientizarem que a 
educação é prioridade máxima. Afi nal, ela é direito. A Cons-
tituição brasileira, em seu capítulo II, art. 6º, afi rma: 

São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, 
o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência 
social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência 
aos desamparados, na forma desta Constituição.

Espera-se que todo governante paute seus programas de 
governo no cumprimento dos direitos do cidadão. Segundo 
a LDB (art. 5º), o acesso ao ensino fundamental é direito pú-
blico subjetivo e, consequentemente, é dever público garantir 
tal direito a todos os cidadãos. Esta é uma obrigação que 
precisa ser cumprida pelos entes federados, em articulação. 

O colapso da Educação é o colapso da Nação 
Prof. Antonio Puhl

E, não se torna necessário que o cidadão grite para que tenha 
acesso ao direito. 

As nossas leis são claras e taxativas no que se refere aos 
direitos, especialmente da educação. E, fora da existência 
de leis específi cas, é bom que se veja que nação alguma se 
desenvolve sem que seus cidadãos tenham acesso à educação 
fundamental de qualidade para todos os cidadãos. É, então, 
não só lei, mas verifi cação decorrente do observar o desen-
volvimento das nações. Queremos desenvolver o Brasil? - 
Então precisamos priorizar a educação básica de qualidade 
para todos. A educação superior virá como desdobramento 
lógico deste acesso à educação básica. E, o Estado precisa 
garantir os recursos necessários para tal. 

Queremos fazer economias? Queremos mais recursos? 
Vamos buscá-los na visão de um país com menos desigual-
dade. Enquanto os privilegiados continuam defendendo seus 
privilégios sem pensar no bem coletivo da nação será muito 
complicado construir uma nação. Lamentavelmente, o que 
vemos nas discussões que rolam no Congresso? Os privile-
giados continuam a defender os seus interesses ou particulares 
ou corporativos ou de classe e querer legislar para a nação. 
Por que tantos privilégios para o Judiciário, para o STF, para 
os congressistas, para outras categorias? Os integrantes destes 
segmentos querem, efetivamente, o bem da nação? Amam o 
Brasil? Vejam, “só sairemos desta crise com mais solidariedade 
entre os brasileiros”. Não há outra forma. 

Se não dermos valor à educação correremos o risco de 
entrar em colapso total, como estamos colocando o título deste 
despretensioso texto: “O Colapso da  Educação é o  Colapso 

da Nação”. Afi nal, a grande riqueza de uma nação é 
seu povo educado.
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